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A
manhã, os brasileiros escolherão 
o futuro presidente da Repúbli-
ca. Não é uma decisão fácil. A so-
ciedade está dividida e convul-

sionada em meio a um cenário repleto 
de contradições e inverdades. Ao mesmo 
tempo,  a maioria dos brasileiros  necessi-
ta de políticas públicas que eliminem as 
muitas iniquidades e violências que per-
meiam o cotidiano do país. A escolha dos 
brasileiros decidirá qual é o Brasil que de-
sejamos para os próximos quatro anos.

O país passou por diversas experiên-
cias. A redemocratização, iniciada em 
1985, devolveu aos cidadãos liberdades 
tolhidas por um regime de exceção. Fo-
ram 31 anos de sofrimentos e dores que 
deixaram cicatrizes profundas.  Convic-
ções ideológicas e compreensão diver-
sificada da conjuntura exigem de todos 
uma profunda reflexão sobre em quem 
votar. É preciso avaliar a realidade viven-
ciada nos últimos anos, levando em con-
sideração as questões sociais, econômi-
cas, a qualidade de vida, os avanços, os 
retrocessos e as perspectivas de futuro.

As desigualdades socioeconômicas 
e regionais nos mostram os diferentes 
Brasis, que rompem com a unidade da 
nação. A riqueza nacional está aprisio-
nada por uma minoria, que forma um 
Brasil pleno de conforto, acesso à edu-
cação, a serviços de saúde de excelência 
e garantia de elevada qualidade de vida. 

O outro Brasil, com maior densidade 
populacional, vive na pobreza, sente as 
dores da fome, da miséria, da ausência 
de programas sociais. Enfrentam filas in-
termináveis nas unidades de saúde, que 
levam muitos a sucumbir diante da mor-
te, pelo atraso no atendimento salvador. 

Trabalhadores com remuneração in-
justa são excluídos dos resultados dos 
próprios esforços para alimentar os co-
fres públicos. A pobreza, a fome, a misé-
ria afetam a maioria dos cidadãos. Crian-
ças e jovens não desfrutam de uma educa-
ção com qualidade. Frequentam escolas 
sem infraestrutura adequada para o seu 

crescimento e desenvolvimento cogniti-
vo. Como os adultos, jovens são apartados 
dos avanços que lhes dariam condições de 
competitividade na disputa pacífica por 
colocação digna no mercado de trabalho. 

Os preconceitos sociais e raciais 
também compõem um Brasil desres-
peitoso com a pluralidade do tecido de-
mográfico do país, cujo paradigma eu-
rocentrista — , superados pelos avan-
ços dos valores civilizatórios — ignora 
a contribuição das diferentes matrizes 
étnico-raciais aos avanços conquista-
dos ao longo da história. Eis que índí-
genas e negros são vistos pelo olhar da 
discriminação, como se a origem e a 
cor da pele os tornassem não humanos.

Não à toa, crianças, mulheres, jovens 
negros são a maioria das vítimas de vio-
lência por arma de fogo e da brutalida-
de sexual. Os povos originários são alvos 
dos invasores de seus territórios. Gru-
pos predatórios trucidam as popula-
ções mais frágeis, convictos de que estão 
blindados pelo manto da impunidade. 
Suas ações, eventualmente, são repeli-
das pelas forças de segurança do Estado.

O Brasil se impõe no cenário interna-
cional como um dos maiores produtores 
de alimentos, mas também é o país on-
de a fome se alastra. A subnutrição com-
promete recém-nascidos e os que es-
tão na primeira infância. Hoje, mais de 
33 milhões vivem famintos e quase 100 
milhões sobrevivem na insegurança ali-
mentar. Uma realidade repugnável em 
um país que produz e exporta milhões 
de toneladas e se mostra capaz de prover 
comida para mais de 1 bilhão de pessoas.

Votar é fazer escolha com responsa-
bilidade e sem ódio. O eleito para presi-
dir o país — Luiz Inácio Lula da Silva ou 
Jair Messias Bolsonaro —  deve conside-
rar que a realidade brasileira impõe uma 
profunda revisão das políticas públicas 
para que o Brasil seja um só país demo-
crático, sem iniquidades, mas pleno de 
justiça social, econômica, paz e avanços 
na qualidade de vida para todos.

Eleição definirá o 
país que queremos

Sobre o dia do “juízo final”

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A igreja evangélica brasileira está no 
limite da maior vitória ou derrota de sua 
história. A sinergia pela eleição de Bol-
sonaro (PL) ou Lula (PT) não tem pre-
cedentes nos púlpitos deste país. De re-
pente, fiéis que distribuem folhetos nas 
ruas no democrático exercício de evan-
gelização para que pessoas aceitem a Je-
sus como seu único e suficiente salva-
dor se viram — consciente ou incons-
cientemente — distribuindo santinhos 
on-line e/ou presencialmente pela con-
versão a uma das duas seitas políticas.

Lideranças evangélicas derraparam. De-
fenderam valores inegociáveis, mas nego-
ciaram algumas convicções em troca de 
interesses coletivos — e pessoais. Posar ao 
lado de Bolsonaro ou Lula virou troféu os-
tentado nas redes sociais. Houve vista gros-
sa para questões antes inaceitáveis na sã 
doutrina. Ouvidos se tamparam para pala-
vrões. Olhos se fecharam para debates se-
ríssimos. Um deles, a misoginia. 

A igreja evangélica nunca colocou tan-
to a mão na massa por Bolsonaro ou Lula 
como nesta campanha. Reuniões às qua-
tro paredes ou ao ar livre viraram “cultícios”. 
Templos dos mais simples aos luxuosos se 
transformaram em sucursais de comitês 
de campanha. O melhor endereço cristão 
para a retirada de material panfletário do 
lado verde-amarelo ou vermelho da força.

Imagino a reação de Jesus visitando al-
gumas igrejas brasileiras em tempo de elei-
ções. Na Bíblia, o capítulo 4 de João relata a 
revolta do Mestre com quem transformou 
o templo de Jerusalém em mercado. Indig-
nado, acabou com a feira aos gritos de “não 

façais da casa de meu Pai um mercado”. 
Vendedores de bois, ovelhas e pombas ba-
teram em retirada enquanto Cristo jogava 
no chão o dinheiro dos cambistas e derru-
bava suas bancas. Talvez, líderes evangéli-
cos ficariam constrangidos com uma fúria 
semelhante. Constrangidos, mas não en-
vergonhados. Há quem sinta o ego massa-
geado nos encontros com Bolsonaro ou Lu-
la. Os mais oportunistas, à espera do triun-
fo para o toma-lá-dá-cá político na posse.

A igreja não é senhora nem pode ser-
vir ao Estado. Não controla e muito menos 
deve ser domada. Não deve abrir mão da 
consciência crítica. Ligações perigosas pre-
cisam ser questionadas, modeladas, revis-
tas, cortadas. A melhor baliza é a indepen-
dência profética. Parcialidade para apon-
tar o certo e o errado. Diferente das paixões 
políticas testemunhadas neste ano. A igre-
ja não deve se posicionar tão perto do Es-
tado, a ponto de comprometer seu teste-
munho público; nem se manter distante, 
como um espaço alienado e alienante. No 
entanto, abriu-se mão do equilíbrio. O en-
gajamento religioso deu lugar ao político.

O capitulo 3 de Timóteo na Bíblia é pro-
fético. Projeta o comportamento nos últi-
mos dias: “Os homens serão mais aman-
tes dos prazeres do que amigos de Deus”. O 
prazer de Bolsonaro e Lula é o seu voto — 
não a sua religião, comunhão com irmãos o 
ou ele com o Pai. A eleição vai passar. A igre-
ja seguirá seu caminho, mas terá de juntar 
cacos na alegria ou na tristeza. Escolhas dos 
dois lados disseminaram a discórdia entre 
40 milhões de evangélicos. A igreja precisa-
rá ser curada. Bom voto amanhã. Pacífico.
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Brasil tem jeito?

É hora de votar, mas é forte a 
descrença com os políticos, pela 
falta de prioridade para os pro-
jetos e ações para desenvolver o 
país e por usar recursos públi-
cos para comprar apoio, bancar 
campanhas e enriquecimento 
pessoal. Relembrem: Anões do 
Orçamento, Mensalão, Sangues-
sugas, Petrolão, Orçamento Se-
creto etc. Tudo isso nos faz pen-
sar que o país é inviável e que 
políticos daqui são mais deso-
nestos do que os outros. Ideia re-
forçada quando elegemos gente 
nova, como em 2018, e só piora. 
Isso porque o problema não é 
só das pessoas, ou de sua idade, 
é mais do sistema que as elege. 
Nós podemos mudar isso, alte-
rando a legislação eleitoral para 
o que foi testado, com êxito, no 
mundo inteiro: o voto distrital 
puro, como nos Estados Unidos, 
Inglaterra, Japão etc. ou misto, 
como ensina a Alemanha. Basta 
isso para que a grande maioria 
dos problemas se resolva, a elei-
ção de deputado por áreas me-
nores (distritos eleitorais), onde 
ele more, torna as eleições muito mais baratas, o uso de di-
nheiro mais visível, deixa claro o vínculo do parlamentar com 
sua região e permite ao eleitor cobrar e acompanhar o traba-
lho dele. Hoje o parlamentar não tem vínculos com a popu-
lação, está solto para cuidar de seus interesses pessoais. Esta 
reforma é essencial e não terá apoio da maioria dos políticos, 
que não querem ser controlados pelo povo. Mas ela pode ser 
feita pela mobilização da sociedade, lei de iniciativa popular, 
pressão social etc. É a única forma para mudar. 
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Modelos

As eleições que se avizinham e que definirão os rumos 
da nação para os próximos quatro anos são, na verdade, um 
plebiscito. Os cidadãos vão escolher entre dois modelos. Um 
modelo denominado capitalismo de Estado, utilizado na 
China e na Rússia, em que o partido e seus aliados dominam 
as decisões econômicas e sociais. O outro modelo é o libera-
lismo que o Brasil vem implementando desde o governo Te-
mer, com a aprovação de reformas necessárias para diminuir 
o tamanho do Estado. Para bancar os custos e pagar a conta, 
o governo tem que arrecadar para bancar saúde, educação e 
segurança. No modelo de capitalismo de Estado, os gover-
nos gostam do gigantismo de Estado, em as pessoas ficam 
dependentes. Nesse modelo, o governo é populista e toma 
ações provedor, o que transforma o Brasil em capitanias he-
reditárias e promove a chamada indústria da pobreza, pois 
ficamos dependentes dos políticos. No outro lado, temos o 
modelo liberal que traz o livre arbítrio, Estado menor, refor-
mas, cortes de impostos, com tributação na renda e patri-
mônio, e não no consumo. A decisão é sua mas lembre-se 
que somos escravos das nossas decisões que afetam a todos.

 » João B. Rebes Trindade
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Planejamento

“É com suas respostas que 
vamos planejar este país.” Na-
da mais certo. O Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) está no caminho 
certo. Se com mais de 50% da 
população já entrevistada, de-
ve tomar o cuidado de não de-
morar na complementação da 
pesquisa. Isto para o quadro 
não mudar. Haveria problema 
se isto acontecesse. O proces-
samento dos dados é realiza-
do e projetado para o ano se-
guinte e requer um certo grau 
de precisão, para que se tenha 
um planejamento confiável.

 » Enedino Corrêa da Silva
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Justiça

Não podemos deixar de res-
saltar a importância do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), para a sociedade. Um 
veículo de comunicação sério e 

responsável, não pode deixar de registrar que um dos as-
suntos mais em voga neste momento, é o processo eletivo 
que será decidido dia 30/10. Entre os diferentes direitos ex-
pressos na Constituição, a liberdade de expressão constitui 
direito especialmente fundamental, por essa razão, estou 
aqui me manifestando, pois sua garantia é essencial para a 
dignidade do indivíduo e, ao mesmo tempo, essencial para 
a estrutura democrática de nosso Estado. A sociedade bra-
sileira tem se deparado ultimamente com um juiz membro 
da Suprema Corte do país e atualmente presidente do TSE, 
ultrapassando de forma inequívoca a linha da decência e 
da legalidade no seu papel de magistrado. Constata-se que 
sua excelência, mostra que abandona a equidistância das 
partes de um processo, a imparcialidade intrínseca ao car-
go, pois tem passado a instruir e determinar certas ações, 
que não são inerentes ao que determina a Constituição, 
bem como apoiar um dos lados, salvo melhor juízo, de sua 
preferência ou interesse. A lei, a lógica, a moral e os costu-
mes, estabelecem que o juiz deve pairar, imparcial, equi-
distante e, se possível, olímpico, entre as partes. Vivencia-
mos, há poucos dias divergências entre a Procuradoria Ge-
ral da República (PGR) e o Supremo Tribunal Federal (STF). 
É fundamental frisar que procurador e juiz não fazem par-
te de uma mesma equipe. De acordo com o Código Penal 
brasileiro, são figuras necessariamente independentes. 
Talvez fique mais fácil entender a gravidade dessa condu-
ta com a inversão dos polos. Imagine um juiz instruindo a 
defesa de um acusado a se livrar das denúncias do Minis-
tério Público. Como classificar uma atitude dessas? A de-
fesa do estado de direito, base lapidar da democracia, não 
permite brechas. No entendimento da sociedade, a lei va-
le para todos! Se alguém discordar de alguma regra, que se 
mobilize para alterá-la no Congresso. A burla a esse prin-
cípio, vinda de quem quer que seja, merece uma só sen-
tença: a punição. Que Deus ilumine  algumas excelências 
do Judiciário.

 » Renato Mendes Prestes
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Taxa de desemprego no Brasil cai 
para 8,7% no terceiro trimestre. 

População ocupada somou  
99,3 milhões de pessoas. Fato. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Contra o ódio. Pela paz. São 
os meus sinceros votos.

Franciscarlos Diniz — Asa Norte

O Brasil merece não é o 
presidente menos pior, e, 
sim, o mais competente.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


